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O enchimento a que a praia esteve submetida está bem evidenciada pe

la evolução seguida pelos perfis, traduzida fundamentalmente num desloca

mento lateral de cerca de 190 a 210 m.

~ interessante observar que esse deslocamento se processou pràtica —

mente por igual até profundidades da ordem de (-8) a (-lo m), e que até ~

profundidade (—12,0 m) o enchimento dos fundos foi também sensível. Este

facto permite concluir desde já que o talude de rebentação está ~ntimamen

te relacionado com o desenvolvimento e localização da plataforma de reben

tação, acompanhando sempre a sua evolução com grande prontidão.

Um outro aspecto também significativo é a inclinação do talude de r~

bentação. Verifica—se, pela inspecção de todos os perfis, que o talude

apresenta sempr~ inclinaç~es relativamente elevadas - as mais elevadas de

todas as zonas submersas - e que essas inclinaç~es se mantem pràticaniente

invariáveis numa extensão bastante grande. Além disso, todos os perfis pa

recem apresentar taludes de rebentação com inclinaç~es muito semelhantes,

Para evidenciar a semelhança de inc1inaç~es dos taludes decidiu—se de~

locar lateralmente todos os perfis de modo a obter uma sobreposição tão per

feita quanto poss~~vel. Depois de algumas tentativas chegou-se ~ conclusão

de que a melhor coincidência se obtinha ajustando os perfis da maneira a

sobrepor os pontos de cota (—9,0 m), como se mostra na fig. 67. Excluiu—

—se para esse efeito, o primeiro perfil, referente a 1952, por apresentar

características muito diferentes em virtude de o processo de enchimento

da praia só ter começado em 1961.

Os resultados obtidos por esse deslocamento dos perfis permite ex —

trair algumas conclus~es de maior interesse em relação à praia da Figuei

ra da Foz e, muito provàvelmente, em relação a outras praias:

- O perfil dos fundos do largo tende a assumir uma configuração pràti

camente invariável.
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2~ — O talude de rebentação mantém a inclinação sens3velmente constante

até profundidades da ordem de 2,5 vezes a profundidade da barra exte

nor de rebentação (em relação ao nível das águas em baixa-mar).

3Q - A profundidade a que se forma a barra exterior é tanto maior quanto

mais extensa é a plataforma de rebentação.

- O perfil dos fundos do largo para além do limite do talude de reben

tação tende a assumir uma forma cGncava que se verifica ser semelhan

te ao ramo de uma parábola de expoente fraccionário.

3 PERFIS OBTIDOS EM CANAL DE VAGAS DE GRANDES DIIVLSNSÕES

Os ensaios normalmente realizados em laboratório, tem, em regra,o in

conveniente de obrigarem ao emprego de escalas muito pequenas, introduzin

do por isso determinados efeitos de escala muitas vezes não conhecidos.

Saville [27], utilizando o grande canal de vagas da B.E.B. (Beach

Erosion Board) - com 200 m de comprimento, 6 m de altura e4,5 m de lar

gura, podendo trabalhar ~om ondas até 2 m de altura - mostrou que os per

fis resultantes do emprego de grandes escalas são em geral muito diferen

tes dos obtidos com pequenas escalas.

Na fig. 68 apresentam-se 3 dessas configuraç~es, obtidas com ondas de pe

ríodo 11,3 s e com alturas respectivamente iguais a 1,70, 1,30 e 0,55 m,

a que correspoi~dem declividades de onda ao largo iguais a 0,69, 0,53 e

0,25 %,

Estes perfis mostram que a plataforma de rebentação atinge o desen -

volvimento correspondente ~. fase III mesmo com declividades tão baixas

como 0,25 %. De certo modo este resultado concorda com o vulgarmente ob

servado nas nossas praias, em que a declividad.e das ondas oscila em geral

entre 0,5 e 1%, raramente passando dos 2% [15].
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